[image: image2.jpg]INSTITUTO

(EL- 1=

EDUCAGAO

d'é} RE==T"




    [image: image3.jpg]INSTITUTO

N
O8O 8N=T



                                           ROTEIRO DE EXPERIMENTAÇÃO
[image: image1.png]


               

Ensino Fundamental 2 
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Experimento: Condução térmica em sólidos

Nessa atividade os alunos vivenciarão o processo de transmissão de calor por condução e terão a oportunidade de compreender melhor como a energia cinética das moléculas se dispersa em um meio material.

(*) Essa atividade envolve o uso de velas acesas. Oriente os alunos sobre procedimentos de segurança quanto ao uso de chamas e certifique-se que o ambiente possua extintores de incêndio e outros meios de segurança contra incêndios.

Materiais necessários 
· vela;

· prego comprido ou qualquer vareta metálica com, pelo menos, 10 cm de comprimento;

· tachinhas ou pequenos pregos;

· cronômetro (pode ser utilizado o cronômetro dos smartphones;

· caderno e caneta para anotações.

Procedimento 1: Propagação do calor por condução em um metal
1. Os metais são excelentes materiais para se observar a propagação do calor. O primeiro passo desse experimento consiste em fazer a montagem mostrada esquematicamente abaixo, seguindo os passos sugeridos a seguir:


[image: image4.png]




Fonte da imagem: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=34508

a. acenda a vela, pingue uma gota de parafina derretida na base de cada tachinha, uma tachinha por vez, e “cole” a primeira tachinha pela base a cerca de 2 cm da extremidade da vareta metálica;

b. cole as demais tachinhas com um espaçamento de 1 cm uma da outra, mantendo todas com o mesmo alinhamento. Use, pelo menos, 5 tachinhas;

c. fixe a outra extremidade da vareta metálica em um suporte que seja isolante térmico, como a madeira, por exemplo. Certifique-se de que as tachinhas estejam voltadas para baixo (“penduradas”) como na figura e, que a altura entre a vareta metálica e a base da mesa utilizada seja maior do que altura da vela;

d. fixe a base da vela em um pirex, copo raso ou pequeno prato, de maneira a não correr riscos ao segurá-la acesa e evitando que a parafina derretida pingue na mesa ou na sua mão.

2. Uma vez feita a montagem, acenda a vela novamente, ligue o cronômetro e coloque a sua chama na extremidade da vareta metálica, de forma a manter a chama diretamente na vareta. Se possível, evite ter que ficar segurando a vela ajustando a altura do pirex com cadernos para que a chama fique em contato com a vareta. 

3. Reinicie o cronômetro quando a primeira tachinha cair e, depois, quando a segunda cair, e assim sucessivamente, de maneira a medir o intervalo de tempo de queda de cada tachinha. Preencha a tabela abaixo com os tempos de queda obtidos:

	Tachinha
	Tempo de queda

	1
	

	2
	

	3
	

	4
	

	5
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


4. A velocidade com que o calor se propaga pelo metal é aproximadamente constante. Assim, esperava-se, numa situação ideal, que os intervalos de tempo entre uma queda e outra também fossem iguais. Foi isso que aconteceu? Como você explicaria esse resultado? [As trocas de calor não ocorrem apenas entre a vela e a vareta metálica, pois esta também perde calor para o ambiente. Além disso, quanto mais quente estiver um determinado ponto da vareta, mais rapidamente ele trocará calor com o ambiente. O resultado disso são intervalos de tempo cada vez maiores entre as sucessivas quedas das tachinhas.]

5. Você esperaria obter os mesmos tempos se tivesse usado uma vareta de madeira com a ponta protegida por uma casca metálica para não queimar com a chama da vela? [A madeira é má condutora de calor e, portanto, os tempos seriam significativamente maiores - talvez caíssem apenas uma ou duas tachinhas.]
Procedimento 2: Explorando o simulador de agitação térmica

Nesta atividade vamos explorar o simulador de agitação térmica sugerido na seção “Para organizar o seu trabalho e saber mais”.

1. Abra o simulador em um computador e selecione a caixa “Estados”. Na janela que se abrirá, no quadro da direita, selecione a substância água. No quadro abaixo desse selecione o estado sólido clicando no botão com essa palavra. Observe as moléculas de água e responda: como é uma molécula de água? [Ela tem três átomos: um de oxigênio (o maior) e dois de hidrogênio. Os átomos de hidrogênio estão diretamente ligados ao átomo de oxigênio e a molécula tem um formato característico em “v”.]

2. Na caixa de seleção, acima do termômetro, selecione a temperatura em °C. Que valor é indicado inicialmente? Esse valor corresponde mesmo ao estado sólido da água? [O valor indicado estará abaixo de 0°C, indicando assim que trata-se de gelo.]

3. Observe as moléculas de água. Que tipos de movimentos ela apresenta? [As moléculas vibram e “chacoalham”, sem girar completamente e sem se deslocarem pelo recipiente de forma independente. Elas estão “ligadas” umas às outras.]

4. Selecione agora, nos botões da direita, o estado líquido. Observe as moléculas. Que diferenças você nota em relação ao estado sólido? [As moléculas ainda se encontram “ligadas” umas às outras, mas algumas escapam temporariamente. A velocidade de agitação é maior e algumas moléculas já conseguem girar livremente dando voltas completas.]

5. Selecione agora, nos botões da direita, o estado gasoso (“Gás”). Observe as moléculas. Que diferenças você nota em relação aos estados sólido e líquido? [As moléculas não estão mais “ligadas” umas às outras, elas podem girar e se deslocar com liberdade e movem-se com velocidades bem maiores do que nos estados líquido e sólido.]

6. Volte para o estado líquido e experimente aumentar e diminuir a temperatura usando o aquecedor/refrigerador abaixo do recipiente. Qual é a relação entre a temperatura e o tipo de movimento das moléculas? [Quanto maior a temperatura maior a  velocidade de deslocamento e a rotação das moléculas.]

Finalização:
Sugerimos que o professor discuta com a classe as diversas etapas dessa atividade e proponha que os grupos deem sugestões de outras variações dessa atividade. É importante que a relação entre calor, temperatura e velocidade das moléculas tenha ficado clara.

Os alunos podem aproveitar eventuais tempos “de sobra” para experimentarem simulações com as demais moléculas disponíveis no menu da direita.
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